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[Vídeo]

O Ano da Fé. O desejo de Deus

Queridos i rmãos e i rmãs,

O caminho de ref lexão que estamos a fazer juntos neste Ano da fé leva-nos hoje a meditar
sobre um aspecto fascinante da exper iência humana e cr istã:  o homem leva consigo um
desejo mister ioso de Deus. De uma forma signi f icat iva,  o Catecismo da Igreja Catól ica
in ic ia precisamente com a seguinte consideração: «Desejar a Deus é um sent imento
inscr i to no coração do homem, porque o homem foi  cr iado por Deus e para Deus. Deus
não cessa de atrair  o homem a Si  e só em Deus é que o homem encontra a verdade e a
fel ic idade que não se cansa de procurar» (n.  27).

Esta af i rmação, que também hoje em muitos contextos cul turais parece ser totalmente
part i lhável ,  quase óbvia,  poder ia ao contrár io parecer uma provocação no âmbito da
cul tura ocidental  secular izada. Com efei to,  muitos nossos contemporâneos poder iam
objectar que não sentem minimamente ta l  desejo de Deus. Em amplos sectores da
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sociedade Ele já não é o esperado, o desejado, mas sim uma real idade que deixa
indi ferentes,  face à qual  nem sequer se deve fazer o esforço de se pronunciar.  Na
real idade, aquele que def in imos «desejo de Deus» não desapareceu totalmente e
apresenta-se ainda hoje,  de muitas formas, ao coração do homem. O desejo humano tende
sempre para determinados bens concretos,  muitas vezes tudo menos que bens espir i tuais,
e todavia encontra-se face à pergunta acerca do que é deveras «o» bem, e por conseguinte
confronta-se com algo que é outra coisa e não é o eu, que o homem não pode construir ,
mas está chamado a reconhecer.  O que pode deveras saciar o desejo do homem?

Na minha pr imeira encícl ica,  Deus car i tas est ,  procurei  anal isar como este dinamismo se
real iza na exper iência do amor humano, exper iência que na nossa época é mais faci lmente
sent ida como momento de êxtase, de sair  de s i ,  como lugar no qual  o homem sente
que é atravessado por um desejo que o supera.  Através do amor,  o homem e a mulher
exper imentam de maneira nova, um graças ao outro,  a grandeza e a beleza da vida e do
real .  Se o que exper imento não é uma simples i lusão, se deveras quero o bem do outro
como caminho também para o meu bem, então devo estar disposto a descentral izar-me,
a pôr-me ao seu serviço,  até à renúncia de mim mesmo. Por conseguinte,  a resposta à
questão acerca do sent ido da exper iência do amor passa através da pur i f icação e da cura
do querer,  exigida pelo própr io bem que se quer ao outro.  Devemos exerci tar-nos, t re inar-
nos, até corr ig i r -nos, para que aquele bem possa deveras ser quer ido.

O êxtase in ic ia l  t raduz-se assim em peregr inação, «êxodo permanente do eu fechado em si
mesmo para a sua l ibertação no dom de si  e,  precisamente dessa forma, para o reencontro
de si  mesmo, mais ainda para a descoberta de Deus» (Enc. Deus car i tas est ,  6) .  Através
deste caminho poderá progressivamente aprofundar-se para o homem o conhecimento
daquele amor que in ic ia lmente t inha exper imentado. E assim vai-se del ineando cada vez
mais o mistér io que ele representa:  de facto,  nem sequer a pessoa amada é capaz de
saciar o desejo que se aninha no coração humano, al iás,  quanto mais autênt ico é o amor
para o outro,  tanto mais ele deixa abr i r  a interrogação acerca da sua or igem e do seu
dest ino,  acerca da possibi l idade que ele tem de durar para sempre. Por conseguinte,  a
exper iência humana do amor tem em si  um dinamismo que remete para além de si  mesmo,
é exper iência de um bem que leva a sair  de s i  e a encontrar-se diante do mistér io que
envolve toda a existência.

Poder-se- iam fazer também considerações análogas em relação a outras exper iências
humanas, ta is como a amizade, a exper iência do que é belo,  o amor pelo conhecimento:
cada bem exper imentado pelo homem tende para o mistér io que envolve o própr io
homem; cada desejo que se apresenta ao coração humano faz-se eco de um desejo
fundamental  que nunca é plenamente saciado. Sem dúvida, deste desejo profundo, que
esconde também algo de enigmát ico,  não se pode chegar directamente à fé.  O homem,
em síntese, conhece bem o que não o sacia,  mas não pode imaginar ou def in i r  o que
lhe far ia exper imentar aquela fe l ic idade da qual  leva no coração as saudades. Não se
pode conhecer Deus só a part i r  do desejo do homem. Sob este ponto de vista permanece
o mistér io:  o homem é indagador do Absoluto,  um indagador que dá passos pequenos
e incertos.  E contudo, já a exper iência do desejo,  do «coração inquieto» como lhe
chamava santo Agost inho, é bastante s igni f icat iva.  Ela conf i rma-nos que o homem é,
no profundo, um ser rel ig ioso (cf .  Catecismo da Igreja Catól ica ,  28),  um «mendigo de
Deus». Podemos dizer com as palavras de Pascal :  «O homem supera inf in i tamente o
homem» (Pensamentos ,  ed.  Cheval ier  438; ed. Brunschvicg 434).  Os olhos reconhecem
os objectos quando eles estão i luminados pela luz.  Eis por que o desejo de conhecer a
própr ia luz,  que faz br i lhar as coisas do mundo e com elas acende o sent ido da beleza.

Por conseguinte devemos considerar que seja possível  também na nossa época,
aparentemente tão insensível  à dimensão transcendente,  abr i r  um caminho rumo ao
autênt ico sent ido rel ig ioso da vida, que mostra como o dom da fé não é absurdo, não é
irracional .  Ser ia de grande ut i l idade, para este f im, promover uma espécie de pedagogia
do desejo,  quer para o caminho de quem ainda não crê,  quer para quem já recebeu
o dom da fé.  Uma pedagogia que inclui  pelo menos dois aspectos.  Em pr imeiro lugar,
aprender ou vol tar  a aprender o gosto pelas alegr ias autênt icas da vida. Nem todas



- 3 -

as sat isfações produzem em nós o mesmo efei to:  a lgumas deixam uma marca posi t iva,
são capazes de paci f icar o ânimo, tornam-nos mais act ivos e generosos. Outras,  ao
contrár io,  depois da luz in ic ia l ,  parecem desi ludir  as expectat ivas que t inham susci tado
e por vezes deixam atrás de si  amargura,  insat isfação ou um sent ido de vazio.  Educar
desde a tenra idade para saborear as alegr ias verdadeiras,  em todos os âmbitos da
existência — a famíl ia,  a amizade, a sol idar iedade com quem sofre,  a renúncia ao própr io
eu para servir  o próximo, o amor ao conhecimento,  à arte,  às belezas da natureza
— tudo isto s igni f ica exercer o gosto inter ior  e produzir  ant icorpos ef icazes contra a
banal ização e o nivelamento hoje di fundidos. Também os adul tos precisam de redescobr i r
estas alegr ias,  de desejar real idades autênt icas,  pur i f icando-se da mediocr idade na qual
podem encontrar-se envolv idos. Tornar-se-á então mais fáci l  deixar cair  ou rejei tar  tudo
o que, mesmo se é aparentemente atraente,  ao contrár io se revela insípido, fonte de
enebr iamento e não de l iberdade. E isto fará sobressair  aquele desejo de Deus do qual
estamos a fa lar .

Um segundo aspecto,  que caminha a par com o precedente,  é nunca se contentar com
aqui lo que se alcançou. Precisamente as alegr ias mais verdadeiras são capazes de
l ibertar em nós aquela inquietação sadia que leva a ser mais exigentes — querer um
bem maior,  mais profundo — e ao mesmo tempo sent i r  com clareza cada vez maior que
nada de f in i to pode colmar o nosso coração. Assim aprenderemos a tender,  desarmados,
para aquele bem que não podemos construir  ou obter com as nossas forças; a não nos
deixarmos desencorajar pela fadiga ou pelos obstáculos que provêm do nosso pecado.

A este propósi to não devemos esquecer contudo que o dinamismo do desejo está sempre
aberto à redenção. Também quando ele se adentra por caminhos desviados, quando
persegue paraísos art i f ic ia is e parece perder a capacidade de ansiar pelo bem verdadeiro.
Também no abismo do pecado não se apaga no homem aquela centelha que lhe permite
reconhecer o verdadeiro bem, saboreá- lo,  e assim in ic iar  um percurso de subida, no
qual  Deus, com o dom da sua graça, nunca deixa fa l tar  a sua ajuda. De resto,  todos
temos necessidade de percorrer um caminho de pur i f icação e de cura do desejo.  Somos
peregr inos rumo à pátr ia celeste,  rumo àquele bem pleno, eterno, que nada jamais nos
poderá ext i rpar.  Por conseguinte,  não se trata de sufocar o desejo que se encontra no
coração do homem, mas de o l ibertar,  para que possa alcançar a sua verdadeira al tura.
Quando no desejo se abre a janela em direcção a Deus, isto já é s inal  da presença da
fé no ânimo, fé que é uma graça de Deus. Sempre santo Agost inho af i rmava: «Com a
expectat iva,  Deus alarga o nosso desejo,  com o desejo alarga o ânimo e di latando-o torna-
o mais capaz» (Comentár io à Pr imeira carta de João ,  4,  6;  p l  35,  2009).

Nesta peregr inação, s intamo-nos i rmãos de todos os homens, companheiros de viagem
também de quantos não crêem, de quem está à procura,  de quem se deixa interrogar
com sincer idade pelo dinamismo do própr io desejo de verdade e de bem. Rezemos, neste
Ano da fé ,  para que Deus mostre o seu rosto a quantos o procuram com coração sincero.
Obrigado.

Saudações

Saúdo cordialmente todos os peregr inos de l íngua portuguesa, em part icular os f ié is
brasi le i ros da paróquia de Nossa Senhora da Penha e o grupo da diocese de Porto Alegre,
para todos implorando uma vontade que procure a Deus, uma sabedor ia que O encontre e
uma vida que Lhe agrade. São os meus votos e também a minha Bênção.

Saúdo os Rei tores,  Professores,  Autor idades e estudantes das diversas Universidades que
amanhã, no Rio de Janeiro,  começam o Simpósio sobre «Humanização e Sent ido da Vida».
Em um mundo em rápida mudança, é preciso ajudar o homem a descobr i r ,  juntamente
com o sent ido da vida, a própr ia arte de viver.  Faço votos de que os t rabalhos destes
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dias mostrem como a razão, i luminada pela fé,  é capaz de alargar o seu hor izonte para
enfrentar,  com alegr ia,  os grandes desaf ios da vida.

APELO

Cont inuo a seguir  com part icular apreensão a t rágica s i tuação de violência na Sír ia,  onde
não se interrompe o barulho das armas e aumenta todos os dias o número das ví t imas
e o sofr imento imane da população, sobretudo de quantos t iveram que abandonar as
suas casas. Para manifestar a minha sol idar iedade e a de toda a Igreja à população na
Sír ia e a proximidade espir i tual  às comunidades cr istãs do país,  era meu desejo enviar
uma Delegação de Padres Sinodais a Damasco. Infel izmente,  d iversas ci rcunstâncias e
andamentos não permit i ram que a in ic iat iva se real izasse nas modal idades desejadas, e
por isso decidi  conf iar  uma missão especial  ao Em.mo Cardeal  Robert  Sarah, Presidente
do Pont i f íc io Conselho Cor Unum. A part i r  de hoje até ao dia 10 de Novembro corrente
ele estará no Líbano, onde se encontrará com Pastores e Fiéis das Igrejas que estão
presentes na Sír ia;  v is i tará alguns refugiados provenientes desse país e presidirá a uma
reunião de coordenação das inst i tu ições car i tat ivas catól icas,  às quais a Santa Sé pediu
um part icular compromisso a favor da população sír ia,  dentro e fora do país.  Enquanto
elevo a minha oração a Deus, renovo o convi te às partes em conf l i to e a quantos se
preocupam pelo bem da Sír ia a não poupar esforço algum na busca da paz e a perseguir ,
através do diálogo, os caminhos que levam a uma justa convivência,  em vista de uma
adequada solução pol í t ica do conf l i to.  Devemos fazer o possível ,  porque um dia poder ia
ser demasiado tarde.


